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D I R E C T O R  
M O T T A  P I N T O

Ho cumprimento duma missão
j i  Fundação Calouste

/ |  Gulbenkian tornou
I  1  público,distribuindo 

a todos os jornais 
portugueses, o programa de 
acção prevista, na colocação 
dos seus rendimentos. A be
nemérita instituição vai em 
breve aplicar 85 mil contos 
nas mais diversas actividades 
e instituições, dos quais 49 
mil são destinados a Portugal.

O programa é lato abran
gendo, como é já do conhe
cimento geral, múltiplos as
pectos da acção civilizadora 
do Homem. Desde subsídios 
a centros artísticos e a orga
nizações científicas, até ao 
franco auxílio a instituições . 
de caridade, o Conselho de 
Administração da Fundação 
Gulbenkian, não descurou 
dos mais pormenorizados e 
diversos aspectos da sua 
função primacial: a de fo
mentar a civilização.

O significado profundo de 
tão vasto movimento em ptol 
do bem da Humanidade ul
trapassa o montante das so
mas empregadas e a exten
são da sua actividade, para 
se centrar sobretudo na razão 
do seu funcionamento, na 
ideia que o determinou.

Na época em que vivemos, 
a juventude habituou-se a 
presenciar e a apreciar os 
mais espantosos produtos da 
técnica moderna; assistiu a 
filmes dos quais se documen
tava o poder destruidor das 
bombas nucleares; verificou, 
com pormenor, os progressos 
a que se chegara na indús
tria da guerra; ultrapassou

mesmo as já limitadas fron
teiras terrestres para se ele
var aos domínios interplane- 
tários; elaborou uma con
cepção de vida puramente 
técnico-mecânica. A veloci
dade, a máquina, a força, 
são verdades dominantes da 
vida moderna, que dirigem, 
preocupam e preenchem , 
quase totalmente a mentali
dade dos jovens de hoje.
J [A Fundação Gulbenkian, 
não esquecendo o valor do 
progresso e da evolução 
técnica dos nossos dias e 
contribuindo para ela com 
somas elevadíssimas, tornou 
mais actuais princípios hu
manos e morais, por vezes, 
considerados como preocupa
ções de uma medíocre e ba
nal antiguidade. É que, para 
a Humanidade, o progresso 
técnico, em si próprio, perde 
a razão de ser, se o não 
acompanha a ideia moral e o 
princípio orientador. Progre
dir para destruir, para assas
sinar, consiste apenas ern 
criminosa contradição, num 
círculo vicioso de funestas 
consequências.

A inteligência humana es
tuda, cria, descobre, e todas 
estas actividades são apenas 
processos de civilização. A 
finalidade provém, no en
tanto, da moral, da concep
ção valorativa do mundo que 
para uns, assenta na religião, 
para outros na consciência 
humana.

A Fundação Gulbenkian, 
preocupou-se, sem dúvida, 
em subsidiar instituições de 
car<?;ter científico, e neste

caso, é de registar a acção 
puramente construtiva na sua 
escolha e selecção. No en
tanto, como complemento do 
apoió à ciência e à técnica, 
dedicou grande parte dos 
seus rendimentos a favor da 
cultura, sob o ponto de vista 
puramente artístico. A acção 
que vai exercer directamente 
nos museus, e x p o s iç õ e s ,  
bolsas de estudo, festivais, 
prova bem esta faceta da sua 
actividade.

Mas, para além da ciência 
e da arte existe, enfim, a 
realidade; a realidade hu
mana pura e simples. Exis
tem criaturas que sofrem de 
fome, de doença, de aban
dono, que arrastam uma exis
tência miserável e de fla
grante injustiça. Para essas 
não interessam os foguetões 
que sobem a milhares de 
quilómetros de altitude, bom
bas que destroem cidades 
inteiras, ou mesmo museus 
que expõem obras de indis
cutível valor. Para elas inte
ressa apenas o pão de cada 
dia, o abrigo e o braço pro
tector do amigo.

C a lo u s te  G u lb e n k ia n , 
criando a sua Fundação, en
sinou ao Mundo dos nossos 
dias, verdades que muitas 
vezes se esquecem. A cari
dade, o auxílio desinteres
sado, o bem espalhado gra
tuitamente são valores eter
nos e eternos serão, sem*dú- 
vida, os frutos dessa acção.

I M A G E N S  H I S T Ó R I C A S
C a s t e l o  d e  ‘B e j a

Que se ergue altivo n a  a n tig a  e nobre c idade «PAX-JÚLIA*, don 
R om anos, p á tr ia  n a ta l de  «Soror Mariana do Alcoforado», de cujas  
planurc.8 em  Julho de 1139, sob a  chefia  do R ei D. A fonso  Hen
riques, este se d ir ig iu  às á speras se rra n ia s  de M onchique, p a ra  
encontro com os Sarracenos n a  m em orável Batalha de Ourique.

C h á v e n a s  d e  c a f é  

q u a s e  a m a r g o . . .

p o r  O r .  C r u z  M a l p i q u e

Por que se comprouve Deus. . .  1
«O exemplo da castidade 

de Alexandre não fez tantos 
continentes como as suas 
bebedeiras fizeram de in- 
temperantes». (Isto é de 
Pascal, e se o leitor acha 
esta tradução caim-caim, 
aqui lhe transcrevemos o 
francês respectivo: «L’exem- 
ple de la chasteté d’Alexan- 
dre n,a pas tant fait de 
continents que celui de son 
ivrognerie a fait d’intempé- 
rants»).

E compreende-se. Somos 
dum barro moral tão mal 
amassado que mais nos ali
ciam os maus do que os bons 
exemplos, mais os vícios do 
que as virtudes.

Porque se comprouve Deus 
em fazer as suas criaturas 
humanas com tão acentuado 
pendor para os vícios ?

M O S A I C O S
P o r  ■

A n t ó n i o  G a r c e z  t i a  S i l v a  
-------— — ___ — ____  t___

** Não sei (porque perdi a 
** noção do caminho per
corrido antes de repousar 
nestas paragens de sonho) 
não sei o princípio, nem o fim 
deste mundo de outeiros e 
montes. Sei apenas que vivo 
há pouco no fundo deste vale, 
por onde desliza, cantando 
esta ribeira mansa.

As várzeas dormem ainda 
na sombra. É ao fundo alvo- 
recem as formas da Serra de 
Sintra, vaporizadas no úmido 
azul da manhã.

Em redor, pelas encostas 
recobertas de urze, rosma
ninho e tojo em flor, erguem 
os pinheiros as suas copas 
altas, dum verde profundo, 
melancólico, a boiarem no 
azul, ao sopro da brisa que 
desprende das verdes agu
lhas um brando sinfonizar, 
como de harpa eólea, aberta 
aos ventos calmos das ribas 
debruçadas sobre um mar de 
sonho. .

T a l o valor da Arte como 
** meio de expressão, que não 
é possivel reconstituir a fe i 
ção da sociedade nas épocas 
mais distantes, senão por 
meio da sua arte —  da obser
vação e do estudo dos seus 
monumentos, que delapidados 
pelas revoluções e gastos pe
la corrida do tempo, deles 
prevaleceu um pouco até aos 
nossos dias.

Não existiam, então, livros 
onde os povos deixassem nar
rados os seus costumes, re. 
gistado o seu pensamento, 
manifestada a inquietação

o
do seu espírito. O  único meio 
de expressão eram as pedras.
E  estas são o único livro 
onde podemos ler a história 
dos povos das civilizações 
antigas e ouvit o eco longín
quo da sua voz interior como
vida.

D aí o interesse dessas pe- 
dras, às vezes tão solitárias 
e simples, como esses dolmens 
dispersos pelo solo descam
pado, impregnados dum mis
tério intraduzível; dai o in
teresse e o encanto desses 
fundos de cavernas, decora- 
dos de form as surpreendentes 
de expressão —  de vida, de 
realidade e de sonho. . .

Só quando Gutenberg, com 
a descoberta da imprensa, 
procura que o monumento 
das ideias e a f lo r  das emo
ções atinjam outras resso. 
nâncias e outras distâncias, 
através de m il páginas vo- 
litantes, o Livro sobreleva ou 
substitui a expressão vigo
rosa da Catedral. «O livro 
vai destruir o edifício», es
crevera Victor Hugo. E  de 
certo modo com razão —  por
que nunca mais o Homem 
fo i capaz ou teve necessidade 
de traduzir, através de absor
ventes criações arquitetónicas, 
todo 9 poder e arrojo da sua 
inteligência e toda a vibração 
incontida do seu lirismo.

** Toscanini, uma das mais 
** d e s ta c a d a s  figuras da 
Música do nosso tempo, 
morto há cerca de um ano, 
depois duma longa carreira 

(C ontinua n a  p á g in a  4)

LEGENDAS DE PORTUGAL (XIII)
V I R I A T O

Um grande soldado e um grande chefe

Muitos séculos antes de Portugal ser independente ,  viveu, na 
parte ocidental da Península, mais ou menos no que é hoje o nosso 
território ,  utn povo bravo, que se cobriu de fama na lu ta  pela sua 
liberdade travada com os rom anos:  fo ra m  08 lusitanos.

E ntra  esles. d is t inguiu-se  Viriato, o chefe, o heroi da lu ta  con
tra o invasor. Pastor habituando à du ra  vida das montanhas, ele 
aparece quando a invasão da gente es tran ge ira  mais ameaça a sua 
t e m ,  e liberta-a do perigo, vencendo  quantos exércitos inimigos 
lhe a p a re c e m . . .  Do alto das suas m ontanhas, ele domina, nesta faixa 
ocidental da Península  Ibérica, inclinada para o mar-Atlântico

Génio militar, valentia, astúcia, magnanim idade — tudo se r t u n e  
na sua figura, para fazer dela verdadeiro símbolo do espirito  de 
independência.

Mas Roma, pela traição, consegue vencer os lusitanos, mandando 
assassinar Viriato.

Viriato, porém, não ficou vencido; ao con tiá r io ,  no momento 
em que foi abatido pelo punha l assassino, en trou  na História — e 
en trou  CQmo o primeiro grande soldado, como o prim eiro  chefe que 
su rg iu  no ^erritório donde, séculos mais tarde, havia de se e rgu e r  
P o r t u g a l . . .  uno, independente  e livre.

(Transcrito  com a d e v id a  vén ia , de  «A C am panha»)

O
IH

* 
O

IH
 

BAiTp 
ap 

sap
X

BJff) 
I orara 

•



2 A PROVINCIA 15-11-958

' V I D A

;p r o f i $s i o h à l :

M é d i c o s

D r. fa u s to  N e iva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 050256 —  MONTIJO

B r . ‘  I jp b e l So m es P ire s
E x-E stag iá r ia  do Instituto  
P or tuguês  de Oncologia. 
Doenças das Senhoras 

Consultas às V  e 6.as feiras 
R. Bulhão Pato, 14 - 1.° -  Montijo 

Todos os dias 
liua Morais Soares, 116-1." 

LISBOA Telef. 48649

D r, Santtts M arce lo

D o e n ç a s  nervosas e mentais

Consultas e tra tam entos — p r i 
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório  
do E x .mo Sr. Dr. Ferre ira  da T r in 
dade — Rua Bulhão Pato, 42
-  Telef. 030131 -  MONTIJO.

D r. E lís io  M orgado
Médico-Especialista 

D o e n ç a s  d o s  o l h o s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão  Pato, 14 - 1." 

M O N T I J O

Médicos Veterináros
D r. C r is t ia n o  da S ilv a  M endonça
Av. Luís  de Camões - MONTIJO 
Telef.s 030 502 - 030 465 - 030012

P a r te ir a s
A ugusta M arq u es C h a rn e ira

Parteira-Enferm eira  
Diplomada pela"Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaquim  Marques — N.° 231 

Telef. 030,55(1 
MONTI JO

A rm an d o  Lagos
Parte ira -Enfer meira 
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiár ia  das Maternidades de 
Paris  e de S trasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030.038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

íelefonei de u r 9 ê n c ija
Hospital, 030 046 

Serviços Médico Sociais, 030 198 
Bombeiros, 030 048 

Taxis ,  030 025 e 030 479 
Ponte dos Vapores, 030 425 

Polícia, 030 144

T e i e f o n ©  0 3 0  3 7 6

P a r a  B o a s  F o t o g r a f i a s
p r o c u r e  a

foro monTiHíist
A v. J o ã o  d e  D e u s ,  71

(à Praça 1.° de Maio) 
M O N T I J O

M O N T J  O

D r. á v e lin o  R o cha B a rb o sa
Das 15 às 20 h.

R. Bulhão Pato, 14 - 1." 
Telef. 050245 -  MONTIJO^

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas ,  todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

& a i a  ( L a  ( Q u a n t a

D E  M O N T I J O

Sociedade F. 
,° de Dezembro

Notícias diversas 
de Portugal

— Durante o passado mês J e 
Setem bro o Aeroporto de Lisboa 
registou  o seguinte movimento- 
passageiros desembarcados, 13.280• 
passageiros embarcados, 14.05(j! 
em trânsito , 15.619. O núm ero  de 
aviões foi de 834.

Quando lemos notícias cuja 
condição única, é a prospe
ridade e fecundidade da Ju
ventude, dão-nos sempre pra
zer, porque as consideramos 
dum valor mútuo e duma im
portância real, e mais ainda, 
patriótica.

Desejamos ardentemente 
que a Casa da Criança de 
Montijo viva suficientemente 
robustecida e logre o maior 
grau de intensidade dinâmica, 
sem perigo de enfraqueci
mento. Que ela possa con
trastar com o vigor sempre 
crescente das suas forças or
gânicas e que atinja e sus
tente o mais elevado grau de 
dinamismo vital, são os nos
sos votos.

A protecção à Criança deve 
ser entre nós uma religião, 
o que equivale»a dizer, deve 
viver em nosso"sangue, fun
dida na alma da nossa raça.

Toda a instituição desta 
natureza chama a nossa aten
ção, adquire simpatias, e 
sentimos por elas atractivos, 
e esta veio quando mais falta 
fazia, quando mais se sentia 
a sua necessidade, quando 
melhor podia ser acolhida, 
pois coincide com a deca
dência que tão manifesta se 
sente em muitas regiões, so
bre a Criança.

Estas casas que se levan
tam são um eloquente teste
munho de ascenção, são o 
orgulho de quem as eleva, 
um hino de fé, e uma aurora 
de esperança.

Esta será em breve uma 
aleluia de triunfo.

Que todos contribuam com 
uma pedra pequena para for
talecer aquela que lhe vai 
servir de base, porque até 
o mais pequeno cascalho será 
um átomo da sua fortaleza.

Lembrai-vos que a criança 
criada sem amparo paternal 
equivale a dizer-se que cresce 
isolada; é como o espargo 
no monte à ventura e ao de
samparo, e que a solidão dá 
maus conselhos originando 
maus pensamentos.

A planta lançada à terra 
sem cultura e sem cuidados 
vegetando em mau torrão, 
crestada da geada e pelos 
sóis, sacudida pelos ventos, 
se cria vigor e robustez tam
bém cria espinhos para o 
tronco e amargos para os 
frutos.

Entregue só a si, muitas

vezes, o coração empeder- 
nece-se e fica de rija têm
pera sem se dobrar à compai
xão e ao amor do próximo.

E os que são assim, de 
quem é a culpa ? . . .

De todos que esquecem 
que as crianças quanto mais 
vão crescendo ao abandono, 
mais a descrença vai cres
cendo em si.

E, enquanto crianças que 
se devem abrigar, orientar e 
acarinhar, porque sabemos, 
e muito bem que as piantas 
que de pequenas vão torcidas 
não podem, quando criam 
tronco, conseguir a direcção 
desejada, ou para melhor, a 
que lhe pertence.

Casas como a Casa do 
Gaiato, e a futura Casa da 
Criança que vai elevar a 
briosa e linda vila do Mon
tijo, são luzes para a nossa 
Pátria e bênçãos para os 
seus fundadores, benfeitores 
e amigos. ■

Que Deus abençoe quem 
se não esquece que há crian
ças necessitadas de amparo 
físico e moral.

Que a Virgem Imaculada, 
Mãe de todos nós, vele pelas 
alminhas que em sua casa 
procurar abrigo e alentos 
para a Vida.

S e i s d e d o s  B r a n c o

Desta honrosa colectivi
dade, recebemos o seguinte 
ofício que gostosamente re
gistamos enfnossas colunas:

«Com os nossos agrade
cimentos, vimos agradecer 
a V . . . ,  bem como a todos 
os colaboradores do vosso 
mui digno jornal, a boa 
vontade com que sempre 
tem publicado todos os as
suntos de interesse a esta 
S o c ie d a d e ,  especialmente 
quando pela ida da nossa 
Banda de Música a Ker
krade—  Holanda, que tanto 
prestigiou o nosso distrito 
e o nome de PORTUGAL.

Esperando continuar a 
merecer de V. Ex.a a consi
deração que sempre nos 
tem dispensado, etc.».

Nâo tem a «centenária i.° 
de Dezembro» de se con
fessar reconhecida pela cola
boração que «A Província» 
sempre lhe tem prestado, o 
que de resto tem procurado 
cumprir com dignidade para 
com as restantes colectivi
dades do nosso concelho, 
sempre que se trata de 
prestigiar o nome de Mon
tijo e do associativismo lo
cal.

E aos seus novos dirigen
tes reafirmamos os nossos 
propósitos de bem se rv ir . ..

A  Associação dos Bombeiros 
V oluntários de Vila ísova de 
Fam alicão fo i au torizada  „ 
a lien a r â C âm ara Municipal 
p ela  quantia  de 350.000;MO „ 
edifício  onde actualm ente  
encontra  insta lada .

— Foi adjudicada à empresa 
Amélia Rey Colaço — Robles Mon
teiro, a exploração do Teatro  Na
cional D. Maria II.

— A Ju n ta  Central d a s  Casas 
dos Pescadores fo i autorizada  
a contrair um  em préstim o  na 
im portância  de 20.000 contoh, 
destinado  d  construção de no
vos ba irros e insta lações as- 
sistencia is p a ra  pescadores e 
am pliação  de outros já  exis
tentes.

—Na prim eira  quinzena de Outu
bro as 161 traineiras de Matosi
nhos pescaram 458.063 cabazes ile 
peixe, no valor de 21.329.18t)$00.

— Foi e n t r e g u e  ao Prof. 
E d g a rd  Santos, reitor d a  Uni
versidade da B aia , o colar da 
Academ ia d as C iências de 
Lisboa.

— Deram entrada mais de 400 
inscrições de Casas Agrícolas que 
vão competir no C oncurso  de 
E m presas p redom inan tem en te  ce
realíferas, promovido pela F.N.P.T.

— Com 73 anos, fa leceu  em 
Abegôa, concelho de Marvão, 
E m ília  do R osário , «E m ili- 
nlia», g ra n d e  fig u ra  d a  peça 
tea tra l *Os V elhos», do sau
doso d ra m a tu rg o  D. João da 
C âm ara, que a c itada  peça 
im ortalizou.

A E leiçã o  dos Papas
D a  d is c ip l in a  à a c t u a l  le g is la ç ã o

N o t a s  c o l i g i d a s  p e l o  J P r o í .  J o s é  I V I a m i e l  L a n d e i r o

(Continuação do n u m . anterior)

C a p i t u l o  I — a  v a c a t u r a  d a  
S a n t a  S é  — P o d e r e s  d o s  C a r*  
d i a i s  — P o d e r e s  d a s  C o n g r e 
g a ç õ e s  R o m a n a s  — As « N e -  

v e n d i a l e s »

Os poderes dos Cardiais, sede  
vacante, são restrictos no sentido 
de que seria inexacto  a íi rm ar que, 
durante  esse período sejam eles 
quem governa a Igreja. O Colégio 
dos Cardiais não pode exercer 
nem jurisdição, nem poder em 
tudo o que pertencia  ao ofício do 
Papa. Seria nulo  e de nen hu m  
efeito o que contra ele atentasse. 
Não pode co rr ig ir  nem modificar 
n enh um a  lei estabelecida, espe
cialmente a respeitante  à eleição 
do Pontífice. Têm , porém, um  po
der de interpretação, por tácita 
delegação do Papa defunto, e sem 
pre por maioria de votos, acerca

D  Á
S A N F E R ,  l .

S E D E  11 ARMAZÉNS •
LISBOfl, Rua de S. Julião, 41-1.° |j||| IDOÍINJO, Rua da Bela Vista

AEROM OTOR SANFER o moinho que resistiu ao 
ciclone —  FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITU RA ÇÃO  de alimen
tos para gados

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

de pontos da Constituição sobre 
os quais fossem suscitadas dúv i
das. Podem apenas p rov e r  à so lu
ção dum  caso grave muito urgente, 
que não pudesse deferir-se para 
mais tarde.

Sede vdeante, há duas espécies 
de assembleias Cardinalíc ias: as 
plenárias e a particular.

A particular é composta dos três 
Cardiais, chefes de O rdem, e do 
Camerlengo. Decide os negócios 
correntes.

Entre  as Assembleias plenárias 
dis tinguem-se o Conclave p ro 
priamente dito e as «Assembleias 
preparatórias». Estas realizam-se 
em cada dia depois da m orte  do 
Pontífice até à aber tu ra  do Con
clave. Faz-se nelas a leitura repe
tida da Constituição de Leão XIII 
e da de Pio X, decide-se e dispõe- 
-se tudo o que é preciso para o 
Conclave, organiza-se o funeral 
do Papa defun to ; essa Assembleia 
recebe em audiência especial so
lene o Corpo Diplomático acred i
tado jun to  do Vaticano, sob a 
presidência do Cardial decano de 
idade, nomeia comissões em ordem 
à escolha do pessoal conclavista,  
disposição de aposentos, organiza
ção do sorteio que os indicará  a 
cada um dos Cardiais, e tc..

Os cargos de Secretário de Es
tado, Vice-Chanceler, Datário, etc., 
cessam inteiramenle  o seu exercí
cio. Mas alguns ofícios subsistem. 
Além do de Cardial Vigário para 
a diocese de Roma, ficam em 
exercício o de C a m e r l e n g o  e 
Grande Penitenciário.

Até ao ponto de que, se a lgum 
dos detentores destes cargos fale
cer, deverá  ser substitu ído no 
prazo de três dias, a tí tulo p rov i
sório, e sempre por maioria abso

luta de votos. O Camerlengo tem 
a administração dos bens e d irei
tos temporais da Santa Sé.

As Congregações Romanas guar
dam os seus poderes ordinários; 
mas só os usarão para casos míni
mos, reservando os importantes 
para depois da eleição do novo 
Papa, a menos que se não trate de 
negócios absolutamente urgentes, 
aos quais darão uma solução a 
tí tulo provisório.

Os ofícios fúnebres por alma do 
Papa serão celebrados durante  
nove dias — «Novendiales», com a 
maior solenidade. Os seis p r im ei
ros dias na Basílica de S. Pedro e 
os três últ imos na Capela Sixlina.

(Continua no p ró x im o  núm ero)

Jornal do Comércio
E' deste nosso prezado  colega 

o artigo que hoje in serim os em 
ed itoria l e que, com a  devida  
vénia  transcrevem os do  b r i
lhante tr isem anário  «O Setu- 
balense».

foto Cine filme
Trabalhos paro amadores 
Fotografias d Arle 
Rparelhos fotográficos 

R e p o r t a g e m  F o t o g r á f i c a  

Sua Bulhão Pato, 11 - MONIIJO
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M O N T I J O AGENDA 
UTIUTARIA

OUTUBRO

_  No dia 16, completou 30 anos,
„ s,y> 1). Maria dos Anjos Costa, 
P^posa do nosso estimado assinante, 
sr. António da Costa Murilhas, da 
jlaixa da Banheira.

— No dia 17, a sr." I). Rosália 
]>ires Victor, esposa do nosso pre
zado assinante, sr. .losé Victor, in 
dustrial e comerciante em Montijo.

_  No dia 17 ,0  sr. Edgard  José 
Victor, sobrinho do nosso estimado 
assinante acima referido.

_  No dia 24, perfez 10 anos, o 
inenino Helder Flores Amado, fi- 
Ihinho querido do nosso dedicado 
assinante, sr. João Francisco Ama
do, da Baixa da Banheira.

_  No dia 27, completou 26 anos, 
a sr.a D. Maria de Lourdes Viegas 
Rodrigues, esposa do nosso p re 
zado assinante, sr. Manuel Rodri
gues, proprietário do Café «Estrela 
do Cabeço», da Baixa da Banheira.

NOVEMBRO
_  No dia 4, o nosso prestado 

assinante, sr. Jo rge  dos .Santos 
André, de Faro, perlez 25 anos de 
idade.

— No dia 6, completou 32 anos 
o nosso estimado assinante, sr. 
João Frederico  Amado, da Baixa 
da Banheira.

_  No dia 15, completa 7 anos a 
menina Clarisse Maria Queiroga 
Branco, f i lhinha estremecida do 
nosso estimado amigo e assinante, 
sr. Alberto de Sousa Branco, p ro 
prietário da Foto «Ideal», da mesma 
localidade.

— No dia 16, o sr . João Sampaio 
de Oliveira, nosso dedicado assi
nante.

— No dia 17, o sr . José Tavares 
Pialgata, filho do nosso prezado 
assinante, sr. José Joaqu im  Pial
gata.

— No dia 17, o nosso estimado 
assinante sr . José Silva Carvalho 
de Oliveira.

— No dia 19, a sr .a D. Maria da 
Conceição Rodrigues dos Santos, 
esposa do nosso prezado assinante, 
sr. José Pereira  dos Sanlos, p ro 
prietário da T ipografia  «Grafex».

— No dia 19, o sr. José Marques, 
nosso estimado assinante.

A todos os aniversariantes e 
su# slamílias, apresentamos as 
nossas felicitações.

N u n o  d e  M e n e z e s
Retomou, a sua actividade nos 

serviços de publicidade para o 
nosso jo rna l e como nosso colabo
rador, o nosso antigo redactor sr. 
Nunò de Menezes, o qual voltará 
a dispensar-nos os seu9 préstimos 
doravante.

E s p e r á m o s ,  portanto, que  o 
comércio e indús tr ias  locais lhe 
continuarão a d ispensar o seu bom 
acolhimento habitual,  facilitando 
desse modo a sua missão a favor 
de «A Província».

B A S Q U E T f B O L
(Continuação d a  p á g in a  4)

Vão que faria inveja a muitos pra
ticantes de judo.

Esperávamos a expulsão do pre
varicador.

Mas qual ? . . .
() jogador montijense é que foi 

castigado com um a falta pessoal, 
o que provocou g rande  risota, 
mesmo por parte  dos jogadores 
do Barreirense.

O tre inador da tu rm a  do B ar
reiro, mandou  sair o citado jo ga 
dor para que os ânimos não se 
alterassem porque en tre  o B arre i
rense e Montijo exis tem laços de 
grande cordialidade, que um mau 
á rb i tro  não pode fazer acabar.

J o s é  R o s a

E x p l i c a d o r
— 1.° e 2.° ciclo.
Av. João de Deus, 5 3 — MON- 

T1JO.

C â m a r a  M u n i c i p a l  

d e  M o n H j o

Resum o de se la  da reunião  
ord inária  do dia 28  de  

O u tu bro  findo.
P resentes:  Os srs. José da Silva 

Leite, Presidente; é  os vereadores, 
Francisco Tobias da Silva Augusto, 
Tomás Manhoso Iça, Joaquim  Brito 
Sancho, Carlos Gouveia Dimas, 
Francisco Braz da Cruz e Mário 
Miguel de Sousa Rama. Secretá
rio : o sr. José Maria Mendes 
Cosia, Chefe da Secretaria.

D e lib e ra ç õ e s  to m a d a s :
— Fornecer  o material necessá

rio para o funcionamento do Posto 
Escolar de S. Gabriel — Canlia ;

— Conceder licença graciosa ao 
proposto do tesoureiro e ao ja rd i 
neiro  ;

— Conceder alvará de licencia
m ento  sanitário  de barbearia  a 
F i rm ino  Ceia Alves Baptista;

— Aprovar vários projectos de 
obras ;

— O rdenar  que seja exposto ao 
público o segundo orçamento su 
plementar.

Resum o da acta d« reunião  
ord inérie  de 5 do m ês actual.

Presentes:  Os srs. José da Silva 
Leite,  Presidente; e os vereadores, 
Francisco Tobias da Silva Augusto, 
Tomás Manhoso Iça, Joaquim Brito 
Sancho, Carlos Gouveia Dimas, 
Francisco Braz da Crnz e Mário 
Miguel de Sousa Rama. Secretá
rio : o sr. José Maria Mendes 
Costa, Chefe da Secretaria.

D e lib e ra ç õ e s  to m ad as :
— Conceder abono de familia a 

um zelador;
— Alienar uma faixa de terreno 

no Cemitério Municipal a Joaquim 
Carvalhe ira ;

— Conceder licença graciosa ao 
fiscal de obras ;

— Solicitar do Ministério do In 
ter ior o provimento do lugar de 
3.° Oficial vago, por o ti tular do 
cargo ter sido nomeado tesoureiro 
dos Serviços Municipalizados de 
Almada;

— P ro ib ir  o depósito de e n tu 
lhos nas ruas da vila.

Dr. mulo] Mi íarlosj
Por  erro  tipográfico foi indicado 

nos últ imos n .08 do nosso sema
nário, como sendo o telefone deste 
ilustre clínico desta vila, o n.° 
030256, quando deveria  ser o
0.10245.

Dessa falia involuntária da qual 
poderiam resultar possíveis equ í
vocos e prováveis prejuízos ao Sr. 
Dr. Avelino da Rocha Barbosa, te
mos-lhe a apresentar o nosso pe
dido de desculpas.

Conjunto Musical
« O s  R e i s  d a  A l e g r i a »

Completa nesta data o nono 
aniversário de fundação o a p re 
ciado C onjunto  Musical «Os Reis 
da Alegria», desta vila, constituído 
pelos srs., Manuel Pancão Cola, 
(saxofone alto e c lar inete); João 
Lourenço  da Luz, (acordeão); F ir 
mino Alves dos Reis, (gu i tarra  
eléctrica e seu Director Artístico); 
Francisco Esperança, (contrabaixo 
de cordas e vocalista); e Mário 
Manuel Soares, (baterista de jazz).

Por 9e t ra ta r  dum  dos mais v a 
liosos agrupam entos  que goza de 
grande  renom e nesta região, bem 
como nos concelhos vizinhos e 
através do País, — afirmando o 
prestígio de Montijo no campo 
musical, não poderíamos faltar a 
um motivo especial ao d i r ig i r  as 
nossas felicitações aos seus dedi
cados componentes, e nesta data 
comemorativa d ir ig im os- lhes  o 
nosso abraço de amizade.

fl «Orquestra filarm,

Não res tam dúvidas que Mon
tijo vai saindo do marasmo em 
que se encontrava, ern qualquer 
sector que seja, da sua vida q u o 
tidiana.

Como já  aqui dissemos, a 
te r ra  atravessa um período eufó
rico musical; ainda não estão 
esquecidos os êxitos musicais em 
K erkrade, pela Sociedade 1.° De
zem b ro ;  o ex traordinário  êxito do 
recital de piano de Jo rg e  Manuel 
B. M. Peix inho  e., já hoje temos o 
prazer de anunc ia r  que  visita esta 
vila, na  próxim a 2.a-feíra, 17 do 
corrente ,  a ORQUESTRA F IL A R 
MÓNICA DE LISBOA, composta 
de 80 figuras, que, sob a regência 
do distinto maestro e Director do 
Conservatório Nacional, Dr. Ivo 
Cruz, dará um concerto  no Cinema 
T ea tro  Joaquim  de Almeida.

Deve-sc esta iniciativa a uma 
Comissão de Senhoras da nossa 
terra que, com o patrocínio da 
Comissão das Festas de S. Pedro, 
para poder  trazer até nós tão im 
portan te  agrupam ento  musical que 
nos irá deliciar com interpretações 
de Bach, Beethoven, Li/.t, Rui 
Coelho, A rtu r  Sanlos e a obra pre
miada no Concurso de Composi
ção do Conservatório  Nacional, 
«A Form osura  desta Fresca Serra», 
da autoria  do talentoso e jovem 
compositor montijense, Jorge  Ma
nuel Rosado Marques Peixinho.

A ctuará também neste concerto 
a d is tinta cantora soprano, D. 
Maria Fernanda Mtlla, que  can
tará vários núm eros de alguns dos 
m elhores  autores portugueses.

E assim teremos um a vez mais, 
em Montijo, um espectáculo que 
revela bem uma manifestação de 
arte  a que  a nossa terra não só 
não poderá alhear-se, como até 
deverá  dar o seu apoio com a sua 
presença, para que o desenvolvi
mento  intelectual do nosso povo 
não seja uma palavra vã !

E de esperar, pois, que tão dis
tinta embaixada de arte tenha o 
acolhimento a que tem jus .

ftSTflS Df S. PEDRO
í e i r a  d o  N a t a l
Com vista a angariar fundos para 

as Festas de 1959, vai a Comissão 
levar a efeito a Feira do Natal, que 
decorrerá  de 23 de Dezembro a 4 
de Janeiro  futuro.

J á  há muitos pedidos de lerrades, 
pelo que se prevê uma Feira an i
mada e com variadas atracções.

A Feira será levada a efeito na 
Praça Gomes F re i re  de Andrade.

Homenagem simpática na
M o i t a  d o  R i b a t e j o

ò sr.° Dr." Madalena Ruas
Pela sua reeenle  transferência 

para a ridente vila de Alcobaça, 
na qual vai d ir ig i r  a respectiva 
secretaria notarial, efectuou-se no 
pretéri to  domingo, dia 9, na vizi
nha  e amiga vila da Moita do Ri
batejo, no salão do reputado Café 
Avenida, um  almoço de despedida 
e homenagem à nossa dedicada 
assinante, sr .a Dr.a D. Maria Ma
dalena Azevedo Ruas, que durante  
longos anos, desde o início da 9ua 
carreira ,  prestigiou as suas funções, 
g ran jeando  gerais simpatias,  não 
só no seu concelho natal, como 
nesta comarca.

Essa homenagem reuniu  elevado 
n ú m e ro  de convivas, e dada a 
carência de espaço de que dispo
mos no presente  núm ero, referir-  
-nos-êm osm ais  desenvolvidamente 
na p róx im a semana.

«A Província», — que só tard ia
m ente  teve conhecimento  dessa 
simpática homenagem — qual 
não poude associar-se d irec ta 
mente, fez-se rep resen ta r  por um 
prestimoso amigo deste jo rna l  e 
ali residente.

Dia do Armistício
1 9 1 8 — 11 J e  N o vem b ro  —  1958

Q uaren ta  anos vão decorridos 
sobre o dia mem orável de I I  de 
Novembro de 1918, que constituiu  
a terminação de hostilidades en tre  
os países dos Impérios Centrais e 
as Nações Aliadas, figurando neste 
g rup o  igualmente  Portugal.

O armistício firmado nesse lon
gínquo dia ,representou um acto de 
alegria para todo o Mundo ao ver 
te rminada uma hecatombe que  d u 
rante  quatro  anos enlutara  a Hu
manidade, fazendo-lhe renascer as 
esperanças para uma paz d u r a 
d o i r a .

A data do armistício  rep re sen 
tava. portanto, um acontecimento 
grato ao coração dos portugueses, 
com par ti lhando  os m o n t i j e n s e s  
dessa satisfação.

A Delegação de Montijo da Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra  
recordando tal acontecimento e m 
bandeirou a sua sede e visitou no 
Cemitério local o talhão doa com 
batentes, — em comovida h o m e
nagem de saudade — ; e tomou 
parte em diversas cerimónias le
vadas a efeito na capital, tais como:
— concentração na sede da Liga, 
das Delegações nacionais e estran
geiras ; missa na Igreja de S. Do- 
mingos, por alma dos antigos com 
ba ten tes ;  colocação de flores no 
m onum ento  evocativo da Grande 
Guerra, na Avenida da Liberdade, 
por antigos combatentes de P o r 
tugal e ou tras  Nações Aliadas, e 
rom agem ao Cemitério do Alto de 
S. João, com visita à Cripta e r 
guida no citado Cemitério, de ho
menagem póstuma aos combaten- 
les portugueses.

LUTUOSA
João Gomes

Q uando no penúltimo sábado, 
dia 1 do corrente ,  João Gomes, de 
36 anos, na tura l  de Lisboa, ma
quinista  da Administração Geral 
do Porto de Lisboa, subia para o 
combóio na estação do Cacém, 
com destino a Lisboa, teve morte 
súbita.

O falecido era casado com a sr." 
1). Elisa Ferre ira  dos Santos Go
mes, na tura l de Montijo, cunhado 
da sr.a D. Ema dos Santos Cola e 
concuuliado do nosso prezado as
sinante, sr. Francisco Conceição 
Cola, de ixando doig filhos m en o
res, Luís Manuel, de 15 anos e a 
menina Ana Maria dos Santos 
Gomes, de 5 anos de idade.

O seu funeral teve efeito no dia 
seguinte, domingo, para o cem i
tério de Rio de Mouro, com 
grande  acompanhamento.

Lamentando tal facto que veio 
ferir dolorosamente todos os seus, 
«A Província» endereça as suas 
condolências a toda a família em 
luto e, em especial, ao nosso esti
mado amigo e assinante, sr. F r a n 
cisco Conceição Cola, concunhado 
do ex tin to .

E x c u r s ã o  
a  C o r u c h e

A T ertú l ia  T aurom áquica  de 
Montijo, leva a efeito no próximo 
Domingo, dia 16 desie mês, uma 
valiosa excursão à vila ribatejana 
de C oruche, para assistir ao jogo 
Coruche-M ontijo ,  do Campeonato 
Nacional da 2.a Divisão, com pa r
tida desta vila às 9 horas  da m a
n h ã .  Assim, é facultada um a in te 
ressante  digressão tur íst ica  aque
la progressiva vila e p res tar  o ne
cessário apoio à embaixada m o n 
tijense, que ali vai defender as 
cores  do nosso Clube reqresenta- 
tativo no desporto futebolístico.

T r e s p s s s a - s e
—E S T A B E L E C I M E N T O  de 

Drogaria  em bom loca) com boa 
cLentela.

Nesta redacção se informa.

farmácias de Serviço

5.“ feira, 13 — l l i g i e n e
6.“ feira, 14 — D i o g o
Sábado, 15 — G i r a l d e s
Domingo, 16 — M o n t e p i o
2.“ feira, 17 — M o  d e r n a
3.® feira, 18 — ][ i g  i e n e

4.a feira, 19 — D i o g o

V irg íl io  M artin s d a  Costo

A g r a d e c i m e n t o
Maria Moreira B randão; seus 

filhos, Mariana, Perpétua, Corina 
e Maria Carolina Moreira da Costa, 
José M artins da Costa, Virgílio 
Maitins da Costa Jún ior ,  António 
Jú l io  Moreira da Costa, Cipriano 
Moreira da Costa e res tante  famí
lia, confessam-se por este meio 
muito  reconhecidos a todas as pes
soas que se d ignaram  acom panhar 
à sua ú lt im a morada seu saudoso 
marido, pai e paren te ,ped indo  des
culpa de não o fazer pessoalmente 
por desconhecimento de algumas 
moradas.

C â m a r a  M u n i c i p a l  

d e  M o n H j o

Reunião do C o n s e lh o  
M unic ipa l '

Conforme disposto no art .“ 3J.° 
do Código Administrativo, co n 
voco o Conselho Municipal, para 
uma reunião  ex trao rd inária  a rea
lizar nos Paços do Concelho, no 
dia 15 do corrente, pelas 15,30 h . ,  
a qual se destina à discussão e 
votação do plano de actividades e 
bases do orçamento.

Montijo, 8 de Novembro de 1958 
O Pres iden te  da Câmara, 
a) Josè da  S ilva  Leite

Le ilã o
No próximo dia 29 de Dezembro 

de 1958, pelas 13 horas , serão ven
didos em leilão todos os penhores 
que devam três ou mais meses de 
ju ros  em atrazo, na casa Santos & 
Miranda, Lda ; Rua da Cruz - 23 
23 - A, em Montijo.

I n g l ê s
— Dão-se explicações, a preços 

módicos. Informa na R. José Joa
qu im  Marques, 229 . A - R/C - 
MONTIJO.

Perdeu-se
— PULSEIRA DE OIRO, na R. 

José Joaquim Marques, em Mon
tijo, objecto estimativo. Dá-se r e 
tr ibuição de quantia  superior ao 
seu valor. Pede-se a quem a achou, 
para se d ir ig i r  a este jornal.

V e n d e - s e
TEBRENO , para construções, a 

I5$00 o m2., na Lançada.
T ra ta  na R. Sacadura Cabral,  

n.° 1 - Montijo.

V e n d e m - s e
— DUAS MORADIAS no Afon

soeiro - Montijo.
T ra ta  Joaquim  Rocha, R. Serpa 

P in to ,  43 telefone 030065.

Licenciado em Ciências 
Económicas e financeiras

— Dá explicações em casa na 
Av. Luís de Camões, 9 - 3.° - Dt.“ 
M ONTIJO,

Aniversários
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G r a n d e  Concurso

Continuamos hoje a publicar 0 1  cupões de 
prognósticos deste sensacional Concurso, 
que tento sucesso está obtendo na época

actual

1.* Prémio semanal a conceder na 1 . '  fase:

Esclarecem-se todos os concorrentes deste Concurso 
que, a  pertir desta sem ana , por razões de ordem adminis
trativa, o prim eiro  prém io  passou a ser  de Escu do s 5 0 0 $ 0 0 ,
o qual já será aplicável para os resultados do cupão n.e 9, 
nos jogos a efectuar em 16 do corrente mês.

R e s u l t a d o  d o  C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s

C u p l o  N.° 8 , d a  9 - 1 1 - 5 8  — C u p õ e s  e n t r a d o s :  2 0 8

VENCEDOR: — José Jorge Mendes de Oliveira, residente 
no Alto Estanqueiro, que acertou em catorze resultados, a 
quem compete o 2.® prémio, de Esc. 100$00, a receber nesta 
redacção por compras, em estabelecimento à sua escolha.

e a s c r i m i n a ç á o  d a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  p o r  c o n c o r r e n t e s :  1 com 14
resultados certos; f) com 13; 19 com 12; 38 com 11; 45 com 10; 57 com 9; 

19 çom 8 ; 12 com 7; 4 com 6 ; 4 com 5, e 3 cupões inutilizados. 
T O T A L  208 cupões

N. B. — C u p õ e s  i n u t i l i z a d o s  : — i de A lfredo  C. Lopes, de V ila  
R eal de San to  António, p o r  ter sido  recebido o cupão n.° 7 ; 1 de 
A lexa n d re  M endes Pires, p o r v ir em endado  e incom preensível e 
í de A b íla rd o  Josè  de O liveira, po i v ir  m a l escrito e incom 

preensíve l, (am bos do cupão n.° 8)

C o m p a n h a  P r ó - C l u b e  D e s p o r t i v o  d e  M o n H j o

C u p i o  n.* 7  — d e  2  d o  c o r r e n t e

Cos 174 cupões entrados, acertaram  nos vaticínios relativos ao jogo 
M ontijo-Juventude , de Evora, pelo resultado favorável ao nosso clube, 
24 concorrentes, com 42 empates e 10S derrotas.

C u p l o  n .°  8 — d e  9  d o  c o r r e n t e :

Dos 205 cupões entrados válidos, do jogo Montijo-Serpa, acertaram 
pelo resultado favorável ao C. D. M., 203 concorrentes ,  com 2 empates.

*

A T E N Ç Ã O

C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  1 . a D i v i s ã o

Pela realização dos jogos das selecções Nacional e Mi
litar a efectuar em 16 e 23, não tem validade o jogo Caldas- 
-Cuf, constante do nosso cupão n.° 9, para o dia 16.

CORTE P O R  A Q U I ~

C u p ã o  N . ’ I O

C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s  d e  F u t e b o l  

d e  « À  P r o v í n c i a »
D o m i n g o ,  2 3 -  1 1 - 5 8

2.a D iv isão  (Zona Norte) 2.* Divisão (Zona S ul)

Leixões Tirsense Atlético Sacavenense

Peniche Chaves Almada Arroios

Marinhense Oliveirense Beja Farense

Portalegre Boavista Montijo Oriental

Salgueiros Gil Vicente Estoril C oruchense

Sanjoanense Vianense O lhanen ie Serpa

Vila Real Espinha P ort im onen . Juven tude

C a m p e o n a to  Militar
P o r t u g a l f r a n ç a

N om e.........

Morada

Localidade

«A Província» C u p io  N.* 10

Cfiviar este cupio «té às 12 lioras de Domingo 25

(T u it e b ê -/
C a m p e o n a to  N a c io 
nal de 2 . a Divisão

0  resultado (inal não traduz a superioridade dos locais 

M o n t i j o ,  2 .  -  S e r p a ,  1
As equipas a linharam  :
M O N T IJO : -  Redol;  Mora e 

B a r r ig a n a ; Veredas, P in to  e An
d ré :  Barriga, Serralha, Rodrigues, 
José Paulo e Romeu.

SERPA  : — Veríssimo ; Eduardo 
te<Serreira; Amaro, Janeiro  e Ce- 
cílio ; Bètinho, Mateus, Macarrão, 
Quim e Moreno.

A’rb itro : Henrique Heitor, de 
Lisboa.

O Montijo en tro u  em campo na 
firme disposição de lu tar  por um 
resultado convincente ,  com um 
adversário  que quase o igualava 
em pontos na tabela da classifica
ção.

No primeiro  m inu to  de jogo a 
equipa local, podia ter-se colocado 
em vencedora, se não fosse Ser
ralha ter  desperdiçado soberana 
ocasião de baliza aberta.

L ançando ataques à baliza adver
sária, obrigando o reduto  defen
sivo, desta, a trabalho aturado, os 
locais, tardaram em marcar a sua 
superioridade, no aspecto de g o 
los ; umas vezes, porque a sorte os 
não acompanhava ; outras, porque

Veríssimo se opunha com decisão, 
mas principalmente, porque não 
encontravam serenidade 110 m o 
mento de rem ate. Aliás, foi ií to  
bastante notório em todo o encon
tro.

O resultado de dois golos sem 
resposta favorável à equipa da 
casa, com que se atingiu o final 
da primeira parte, não traduzia o 
domínio dos Montijenses, mas era 
castigo à sua falta de perícia na 
grande área adversária.

Na segunda parte, voltámos a 
ver ataques sucessivos dos v is ita
dos, domínio intensivo, mas ainda 
com menos resultados de finaliza
ção, p.orquanto, não conseguiram 
m arcar golos. Nos últimos m in u 
tos do prélio, os locais amoleceram 
um tanto, perm it indo  aos Serpen- 
ses a obtenção do ponto de honra.

Os golos Montijenses foram 
obtidos no 1.° tempo, por Romeu 
e J . Paulo e, 0 do Serpa no 2." 
tempo, por Mateus.

A equipa do Serpa, deu-nos  a 
ideia de bastante frágil, salien- 
tando-se st g rande  a ltu ra  0 guar-

M O S A I C O S
P o r

A n t ó n i o  G r a r c e z  d a  S i l v a

( C o n t i n u a ç ã o  da p r i m e i r a  pá cj in a)

ideal de cultura, bem evidenteartística, a ss in a la d a  pelas 
mais sérias interpretações 
dos grandes Mestres, foi, ao 
mesmo tempo que um dos 
mais competentes chefes de 
orquestra, um modelo de pro
bidade.

Um jornal espanhol, por 
ocasião da sua morte, con
tava um facto edificante, para 
atestar a sua intransigência 
com certas «habilidades» que 
repugnavam a este músico 
probo, que dizia, ao ser-íhe 
perguntado qual o segredo 
das suas magníficas inter
pretações : —  «Não há se
gredo algum. Tudo se resume 
em a orquestra e eu darmos 
ao público exactamente o que 
0 autor escreveu».

Sucedera que numa noite, 
em que o célebre Caruso 
cantava e Toscanini dirigia 
a orquestra, aquele resolveu 
fazer uma dessas habilidades 
vocais, para lisongear o gosto 
dum público falhe/ de verda
deira cultura musical —  e sus
tentou uma nota, quanto a 
sua voz lho permitiu, ante o 
pasmo desse público, sus
penso.

Toscanini, que aliás admi
rava 0 cantor, mas que não 
pudera calar a sua repulsa 
perante tal exagero, gritou- 
-lhe irónico do seu estrado:

— Então, Caruso, termi
naste já ?

** Dissera Platão que ser 
** simplesmente atleta não 
basta ; mas ser apenas artista 
ê dissolvermo-nos e abando
narmo-nos além do conve
niente.

Não encontramos conceito 
mais expressivo para nos dar 
a justa medida em que o ho
mem deve dedicar-se à acti
vidade Jisica e à intelecual. 
E  esta justa medida, este 
equilíbrio, constituem  um

na Grécia antiga.
E  já lugar comum evo- 

car-se este povo, quando se 
pretende exemplificar esse 
ideal. Mas, na verdade, ne
nhum povo 0 possuiu em tão 
alto grau ; nenhum povo f i 
cou na História como sim
bolo duma cultura integral, 
alcançada através do movi
mento, da beleza dos jogos 
olímpicos celebrados em hon
ra de Júpiter, como através 
dos jogos de Dialéctica, dis
putados no esconso dum pór
tico da cidade de Atenas.

Oue coisa impressionante 
esse jovem lançador de disco, 
já pela expressão artistica do 
movimento e pela beleza da 
força, que simb&liza, já  pela 
altura do espirito helénico, 
expresso na arte sublime de 
Míron, que o soube repre
sentar.
** As salas de escultura do 
** Museu do Louvre volta
ram a poder ser visitadas à 
noite, tendo sido criado um 
ambiente admirável, por meio 
da incidência da luz indi
recta sobre as obras primas 
que se guardam ' naquele 
museu.

O efeito deverá ser sur
preendente, fantástico I A 
estatuária egípcia, assíria, 
grega, romana. . irá adqui
rir ali uma nova expressão 
— e deverá ser espectáculo 
de ma r a v i l h a  — mirabile 
v is u l—  contemplar uma «Vi
tória de Samotrácia», mais 
alada, quase imaterial, er
guida num vôo mais alto na 
claridade ambiente, as suas 
asas de mármore palpitando 
na lu z !
sjcíjí 5  (X c h a Guitry definiu 
** assim 0 homem culto: —  
«Aquele que ouviu fa lar de 
Toulouse-Lautrec antes de 
ver o filme iMoulin Range*

dião Veríssimo, e a espaços fu 
tinho.

Dos Montijenses, todos procm-a. 
ram  cu m pr ir ,  com realce de An 
dré, J .  Paulo e Pinto.

A arbitragem merece boa no|a 
com o senão de ter perdoado UlIj 
penal te ao Serpa, aliás, bastante 
facili tada pela excelente correçjg 
das duas equipas.

A r tu a r  Lucas

B A S Q U n t B O l
Um gcidtnie sofrido por Tomài, devido 
à desnecessária violência empregada 
pelo adversário, impossibilitando 0 
continuar a jogar, levou a equipa g 

ser pesadamente derrotada.

,1!
Jogo disputado no passado sá. 

bado, 110 Ginásio do Barreirense 
a contar para o Campeonato 1<C. 
g ional de Setúbal.

A linharam e m arca ram :
BABRE1RENSE -  Eduardo Nu- 

nes (4), Quaresma (4), José Ma
cedo (27), Albino Macedo (9), Jorge 
da Silva (12), Ferre ira  (15), Nelo 
(16), José Valente (14) e GÍíimco.

M O N T I J O  — José Maria (i,)f 
Américo, Sousa (2), Ribeiradio! 
Adriano Lucas (5), Elisiário (5), 
Tomás (2) e Mocho.

Árbitros  — Berardo Soeiro e 
Frederico  Sobral.

O Montijo partiu para 0 Barreiro, 
convencido de que perderia esta 
part ida corr os actuais campeões 
nacionais, mas não, por uma mar
cação tão elevada.

0  jogo principiou em bom an
dam ento , sendo os montijenses os 
p rim eiros a marcar, por intermé
dio de José Maria.

O Barreirense desde o início, 
consentido pelos árb itros ,  come
çou a ter tendências de usar uma 
certa dureza nas suas jogadas, 0 
que  lhe dava grande vantagem, 
porq ue os seus jogadores são fisi
camente superiores aos montijen
ses.

O resultado desta táctica não sc 
fez espetar.

Jorge  da Silva num a entrada 
mais brusca, em bora  não inten
cional, com uma violenta cotove
lada, abriu  a arcada superior do 
olho direito de Tomás, impossibi- 
li tando-o de continuar  a jogar.

Tomás foi socorrido no hospital 
da C. U. F., onde o ferimento foi 
suturado com três pontos naturais.

A tu rm a do Montijo, vendo-sc 
privada do seu «capitão» e orga
nizador de jogo, ficou desmorali
zada e não é de adm ira r  que ao 
in tervalo o resultado fosse 46-6, 
favorável ao Barreirense

O jogo recomeçou na mesma 
maneira, com os desmoralizados 
montijenses, a serem dominados, 
e ao soar o apito para finalizar 0 
jogo o resultado era um exagerado 
101-19, pontuação que o Barrei
rense nunca alcançaria, se o jogo 
tem decorrido norm alm ente.

Os árb i tros  agindo da forma 
como agiram neste Barrcirense- 
-Montijo, estão prestando um mau 
serviço ao basquetebol, porque 
basquetebol não é luta livre.

O próprio  Barreirense pode ser 
prejudicado com esta tolerância 
dos árbitros , que fecham os ollios 
à maior parte das faltas pessoais, 
o que lhes pode acarretar certas 
dif iculdades em jogos disputados 
fora do nosso distrito ou no es
trangeiro.

Quando será que os árbitro* 
hão-de compreender que o Bar
reirense é a melhor, ou uma das 
melhores equipas de basquetebol 
do nosso país, e que para vencer 
qualquer adversário não necessi
tam da sua ajuda ? . . .

E m  r e s e r v a s  o  M o n H j o  foi 
v e n c i d o  p o r  7 5  - 2 7

Neste jogo de reservas deu-se 
um episódio, que merece ser nar
rado parã m elhor podermos ava
liar o que foi o trabalho dos árbi
tros, especialmente o sr. Frederico 
Sobral.

Em certa ocasião estavam dis
putando a posse da bola, o jogador 
montijense Heitor e um adversá
rio; o jogador barre irense  puxando 
pelo braço do montijense, fez este 
dar  uma reviravolta  por cima das 
suas costas, com tamanha perlei-

(Continua na página 3)
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“Sste vale de lágrimas.
C r ó n i c a s  d e  R O M E Y R A  A L V E S  —  N . °  4

Com as férias, a minha 
rua foi, durante alguns me
ses, uma rua quase deserta 
e silenciosa, apenas que
brada, de vez em quando, 
pelo ruído dum automóvel, 
em angustioso chiar de freios 
e gemidos de pneus, em 
curvas de «rallye».

Agora, porém, férias ter
minadas, tudo voltou à nor
malidade.. .

Quase todos os meus vi
zinhos voltaram já de férias 
. - ais merecidas férias depois 
de muitos meses de trabalho
— porque só aqueles que, 
como eu, limitam as suas 
férias a sonhos irrealizáveis, 
ficaram nas suas casas, na 
rotina do dia a dia que não 
muda nunca.. .

Eu, para aqui fiquei, no 
quarto modesto da pensão 
da D. Vicência —  cada Vez 
mais difícil de aturar —  con
tentando-me com o ar pouco 
fresco, respirado, à tarde, 
ua janela, enquanto não ser
viam o jantar, ou tagarelando, 
em conversa sem sentido, 
com o louro da dona da casa.

Com o Zacarias em Se
simbra—  praia da sua muito 
especial p re d ilec ç ã o  —  as 
nossas saídas nocturnas, sem 
destino certo, em que nos 
limitávamos a conversar, e 
a ver as montras, que é afi
nal das coisas que ainda não 
custam dinheiro, tiveram de 
ficar sem efeito.

Desta feita, pobre de mim, 
fui-me limitando, como disse, 
a Ver os outros carregarem 
as malas, de abalada para 
termas, praias, ou campo, 
num desejo natural e humano 
de retemperar forças e res

pirar um ar mais puro do 
que o ar viciadíssimo da ca
pital.

No fundo — e não somos 
dos mais egoístas —  tivemos 
pena de vê-los partir... e 
de não podermos seguir-lhes 
o exemplo. E’ que, valha a 
verdade, todos nós aspira
mos, muito embora sem o 
querermos confessar, a uns 
diazinhos de férias, a uma 
escassa meia dúzia de dias, 
longe do bulício da cidade, 
de ar viciado e ruídos ensur
decedores, onde a vida é 
sempre igual e o que havia 
para ver já foi vistp.

E’ que, afinal, nòs, como 
os outros, trabalhamos todo 
o ano, dia após dia, mês 
após mês —  e, como os ou
tros, temos as nossas aspi
rações, os nossos anseios 
de evasão, ainda que mais 
não seja por escassa meia 
dúzia de dias, desta cortina 
de fumo e ruído que nos 
sufoca, na humana intenção 
de purificar os pulmões para 
mais um ano de trabalho.

M a s ... para nós, isso não 
passou, mais uma vez, de 
sonho mil Vezes sonhado, 
de quimera nascida no caos 
da imaginação... e sem 
promessas de realização... 
E, mais uma vez, os nossos 
horizontes não foram ultra
passados para além do que 
nos oferece a varanda da
D. Vicência e tivemos que 
contentar-nos, uma Vez por 
outra, com um passeio di
gestivo ; uma vez ou outra,
o cinema e uma ou duas im
periais, acompanhadas do 
respectivo pires de tremoços, 
que os mariscos subiram

como termómetro em febre 
de moribundo.

Os outros, esses, gozaram 
as suas férias, gastando à 
larga, não se lembrando do 
dia de amanhã, porque o 
dinheiro não faltou e, como 
imã poderoso, atrai sempre 
mais dinheiro.. .

Esse, o caso do vizinho 
que ainda ontem regressou 
de férias, acompanhado da 
família — mulher e dois fi
lhos, a Milocas e o Natinho 
("espécie de corruptela de 
Renato) — e duma infinidade 
de malas, que atravancou o 
passeio até à partida do taxi 
que os trouxera da estação.

* * *
I lá cinco anos —  ainda pa

rece que foi ontem — não 
passava dum modesto em
pregado, como nós, sem as
pirações,' que as não podia 
ter, nem sonhos de grandeza. 
Dum momento para o outro, 
porém— ninguém sabe como
—  tudo mudou na sua vida 
e, hoje, nem parece o mes
m o ...

Dizem que a sua casa é 
um autêntico museu e que a 
mulher — uma analfabeta, a 
quem nem os cursos de Edu
cação de Adultos fizeram 
efeito — trata as criadas (três, 
nada menos) como os antigos 
senhores deviam tratar os 
escravos...

A filha, a Milocas, dizem 
que já namorou mais de 
meia dúzia e passa as tardes 
nos «chás-canasta* e nas 
«ma.tinées» elegantes, em
bora, segundo consta, em 
casa, não seja capaz de es
trelar dois ovos.

O filho, o Natinho como

lhe chamam, retrato fiel do 
menino estilo «filho-família», 
inútil e imbecil, que fuma 
cigarros com filtro, passa 
as tardes dizendo baboseiras 
pelas esquinas do Chiado, 
metendo-se com quem passa 
e tem mais que fazer.

Mas ele passa, agora, na 
rua, ar altivo, não falando a 
ninguém, com o ar de pes
soa que não se rebaixa a 
quem consigo não pode com
petir monetàriamente.

O seu nome não vem ao 
caso, mas dizem — más lín
guas, evidentemente — que 
ganhou rios de dinheiro em 
negócios que a Justiça, se 
deles tivesse conhecimento, 
teria imediatamente cance
lado.

De qualquer das maneiras, 
verdade ou mentira,ele pouco 
se importa com isso, fazendo 
a sua Vida à grande, como 
soe dizer-se, gastando à 
larga e passando na rua ao 
volante do seu «espada» úl
timo modelo, da média dos 
vinte aos cem quilómetros...

Regressou ontem, como 
dissa, depois de dois ou três 
meses dumas férias bem 
passadas.

Que Deus o trouxesse em 
bem, mais à familia. Que 
nós, mal por mal, ainda pre
ferimos, apesar de tudo, as 
nossas amenas cavaqueiras 
sem sentido, com o papagaio 
da D. Vicência,. .

E V O tà N D O  0 P A S S A D O . . .
(Continuaçiio da última píglnn)
nunca será demais dar um 
pouco de si mesmo, cada 
um, àqueles que incondicio
nalmente renderam suas vi
das, seu Génio e Paixão. 
Imortalizemos com Glória, 
os nomes desses, que tal 
como nós, sofreram, amaram 
e morreram, sem contudo, 
perecerem em nossas me
mórias. M l n d a  P i r e s

Notícias de Setúbal
( P o r  R u i  O l i v e i r a )

—  Na Capela do Senhor 
Jesus do Bonfim, realizou-se 
no passado dia i i  do cor
rente a tradicional festa em 
honra de S. Martinho, com 
o seguinte programa: as
9,30 h. missa e comunhão 
geral e às 17 h. conclusão 
da festa com sermão e ben
ção do Santíssimo Sacra
mento.

—  No Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria 
de Panificação em Setúbal 
realizou-se no passado dia
8 do corrente, pelas ar horas, 
uma sessão cinematográfica 
promovida pela F . N . A . T .
—  Delegação desta cidade — 
e dedicada aos associados e 
famílias com exibição do 
fi 1 me«A Coragem deLassie» 
e documentários. Nos dias
9 e rr, respectivamente nas 
Casas do Povo de Amora 
e Quinta do Anjo, realiza
ram-se idênticas sessões.

—  Decorreu animado o 
pic-nic comemorativo do t .*  
aniversário da fundação do 
Grupo Desportivo «Os Ibé
ricos» de Setúbal realizado 
no penúltimo domingo no 
Retiro das Amoreiras. Na 
parte de variedades actua
ram elementos do programa 
«VOZES DO SADO», entre 
eles Victor Hugo em imita
ções, Armando Carvalho em 
canções e o jovem acordeo
nista setubalense de 12 anos 
Jorge Manuel, que já actuou 
na Rádio Televisão Portu
guesa. A  locução esteve a 
cargo de Alírio Vinhas. 
Para o dia 16 do corrente 
no mesmo local está em 
organização outro pic-nic 
familiar deste Grupo.

A v i d a  d o  i m o r t a l  C o m p o s i t o r

V i R D I
( N o t a s  r e c o l h i d a s  p o r  E d u a r d o  S .  B a e t a )

No dia 12 de Outubro de 1813, nasceu no lugarejo de Le Roncole, em 
Itália, Giuseppe Verdi, considerado pela maioria dos apaixonado de Opera, 
como o maior compositor da geração.

Filho de um estalajadeiro chamado Cario Verdi, o menino revelou um 
talento precoce desde os quatro anos de idade, quando já vivia agarrado a 
um violinista ambulante, chamado Bagasset.

Um músico do lugar deu lições ao pequeno Verdi e, aos doze anos, 
ele se tornou organista da igrejinha de Le Roncole.

Aos dezoito anos, o jovem músico foi aconselhado a continuar os seus 
estudos no Conservatório de Milão, com a promessa de ter o curso pago 
por um fundo Municipal.

Giuseppe partiu cheio de esperanças. Mas na sua audição, os julgado
res viram apenas um rapazinho desajeitado, cujas roupas, idade e posição 
ao piano eram inteiramente inadequadas. Rejeitaram o maior músico que já 
bateu às suas portas e, (anos depois penitenciaram-se mudando o nome da 
sua escola, para Conservatório Verdi).

Em 1836, o jovem Verdi, casado e vivendo em Milão, compôs a sua 
primeira tentativa «Oberlo>.

Foi, então, que a tragédia os feriu, pois que Virgínia, a primeira filha 
de Verdi, a jóia do pai — morreu em Agosto de 1838, um mês após o nas- 
cimente dum segundo filho do casal.

Ganhando a vida como podia, regendo coros e orquestras, compondo 
marchas e músicas sacras, fazendo orquestrações, procurou atrair a atenção 
de Merelli, empresário do «Scala», de Mlião, mas este muito ocupado, 
sempre perseguido por jovens compositores, não lhe deu atenção.

Entretanto, uma amiga desconhecida trabalha para os Verdis imersos em 
dor, pela morte do segundo filho.

Giuseppina Strepponi, o primeiro soprano do «Scala», convenceu 
Merelli de que «Oberto», merecia ser ouvido.

Obteve um êxito moderado e o director ofereceu a Verdi contratos para 
três outras óperas, em condições generosas.

Enfraquecida pela ansiedade e pelos desgostos, Margherita —  esposa 
de Verdi, morreu após breve doença.

Verdi corajosamente cumpriu o contrato, mas havia tão pouca alegria 
na produção que foi recebido com váias, que o jovem acabrunhado recebeu 
como um ulular de lobos. «ATunca mais comporei», jurou Verdi.

** *
Durante meses ninguém o viu, até que Merelli o encontrou e fez-lhe 

voltar a compor.
A sua ópera «Nabucodonosor», Rei da Babilónia que levou os judeus 

ao cativeiro, foi aplaudida delirantemente, desde o tempestuoso coro inicial 
até ao último toque de trombeta.

O «Rigoleto», que ele compôs em quarenta dias, pôs termo a uma car
reira agitada de doze anos de trabalhos exaustivos, escrevendo e dirigindo, 
tornando Verdi rico e famoso.

Dando liberdade ao seu espírito escreveu dois anos depois, «// Trova- 
tore», em vinte e nove dias, e, enquanto estava em ensaiois, ele já traba
lhava em «La TraviaU», inspirada no célebre romance «A Dama das 
Camélias», de Alexandre Dumas.

Por essa época, casou-se com Guiseppina Strepponi, a mulher que 
anos antes o tinha recomendado ao empresário Merelli.

Pendurou o chapéu surrado de tantas viagens a Paris, Madrid, Londres, 
São Peteresburgo, (agora Leninegrado), etc., desviou-se do mundo da 
ribalta, dos aplausos e tornou-se agricultor.

Mesmo retirado, para solenizar a inauguração do Canal de Suez, o 
imperador do Egito, encomendou a Verdi uma ópera.

<Aida», foi levada à cena no Cairo, triunfalmente na véspera do Natal 
de 1871, e o teatro quase foi abaixo com tempestades de aplausos.

Com setenta e três anos, seria de supor que estivesse terminado o 
trabalho de sua vida, mas o «Scala» anunciou uma nova obra de Verdi.

Subiu o pano e começou lU tello», que ainda hoje é considerado por 
muita gente como a mais profunda ópera, jamais escrita.

Imaginar-se-ia que era o canto do cisne, mas, aos oitenta anos, Verdi 
deu ao mundo o «FalstaJ/», com uma ligeiresa de movimentos, que mais 
parecia de um autor em plena juventude.

Depois da morte de Giuseppina, retirou-se para um hotel em Milão, 
onde morreu a 27 de Janeiro de 1901.

Dedicou todos os direitos das suas óperas, para a fundação e manu
tenção de uma «Casa de Repouso», para músicos idosos e de valor.
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Carta Aberta
A  M i n  da  P i r e s ,  c o m  a m iz a d e
É coín prazer que respon

demos à sua última corres
pondência, na qual nos fez 
uma resenha muito anti-hu- 
mana do viver citadino e 
uma desenvolvidíssima re
portagem do aldeão, onde 
não faltam exagerados encó
mios e abusivos adjectivos. 
É sinal perfeitíssimo de que

S im ; como toma contacto 
diário e pessoalmente com 
ela, portanto, vive-o, julga, 
pelo seu espírito amante da 
paz e amor, que a velha 
aldeia ainda nada em exis
tência patriarcal. Logo, como 
fazer um juízo são e impar
cial, da ndo teoricamente 
vida? Para isto é imprescin-

P o r  - J o a q u i m  A c á c i o  d e  F i g u e i r e d o

e s t á  redondamente enga
nada : e, mormente, de que 
não o conhece.

E quer saber por quê? 
Porque ele já não é, de longe, 
aquele que Júlio Dinis e inú
meros outros, dum modo 
altruista, descrevem e pintam 
nos seus famosos romances.

Aquele bucólico quietismo, 
manchado sòmente pelos mi
seráveis soalheiros, deu lu
gar, actualmente, a um irre
quieto egoísmo, ébrio de 
sensações e de pilhérias.

Não se ria, pois estamos- 
-lhe narrando objectiva e 
subjectivamente aquele as
pecto que lhe é desconhe
cido nas suas características 
essenciais. Se não fosse, 
não se deixava subjugar pelo 
azedume que lhe merece a 
cidade.

dível sentir este viver, ou 
melhor, vir de abalada até 
cá, para o avaliar.

É palpá-lo e escutá-lo nas 
suas imensas faltas para de
pois discernir qual o caminho 
a enveredar. Assim, demons
tra só que está eivada dumas 
patranhas fúteis e anti-práti- 
cas. Recorde-se, sempre, que 
o conhec i ment o corporal 
nesta matéria, ultrapassa os 
madrigais de meia dúzia de 
utopistas.

Para não sermos muito 
extensos e para poupar es
paço a este jornal que muito 
benevolamente nos atendeu; 
e, sobretudo, para ficar al
guma coisa para a próxima 
carta, vamos tentar elucidá-la 
sobre alguns casos perigosos 
e que estão a desenvolver-se 
assustadoramente no am
biente campesino.

C R E N Ç A

Para Pascal Deus existe,
Nega-o Voltaire e Renan;
Se num a crença persiste 
Nos outros... palavra vã.

. . .  E  eu sendo tão pequenino 
Nas Letras, néscio, sem arte, 
Sinto o seu sopro divino,
No mundo, p tr  toda a parte.

M a n u o l  G i r a l d e s  d a  S i l v a

Y O G H U R T

BOM DIA
F o n t e  d e  S a ú d e  e  E n e r g i a

P r e p a r a d o  s o b  c o n t r o l e  c i e n t í f i c o

MU i iiinli ui milirl IINIII
B I O L A C T A  -  II. LBÍS B l I J l I S l ! . f l l l l l r l l ,  1 5 -

L I S B O A  - T e l e f .  7 7 5 0 2 7

Não encolha os ombros, 
porque nós não temos por 
norma cultivar a mentira; e, 
dê plena aceitação ao que 
lhe transmitimos. Olhe que 
o temos vivido, isto é, ana
lisado profundamente nos 
objectos próximos.

Está já muito difundido, 
entre as nossas camadas 
baixas e altas. Como lhes 
traz benefícios físicos, não 
recuam. Vão na onda. E 
como o século, por sua vez, 
é de existencialismo e de 
inconformismo, eis os resul
tados. Tarece que é uma 
doença, —  e talvez seja— , 
a radioactividade anda muito 
espalhada e quiçá influen
ciará o p s í q u i c o  para o 
egoísmo, o sensualismo e a 
pieguices e desbobinaretn. 
Para quem nutre uma filoso
fia barata, mas com ínfimas 
pretensões, este estado de 
coisas causa aborrecimento. 
Não porque não o conheça
mos, porém, pelo medo de 
nos deixarmos perverter.

Jovens, ou por outra, 
crianças, vivem uma vida 
dissoiuta; mulheres, idosas 
até, e casadas, só estão bem 
na falácia da vida alheia, é 
por tudo e por nada que a 
língua permanece num afia- 
mento prodigioso; e, ho
mens, embriagados pelo sen
sualismo do sexo oposto e 
pelas suas belas falas, dei
xam-se arrastar. Têm-se dado 
casos lamentáveis, chegando 
à poligamia. Confesso-lhe, 
já não há pudor, e então as 
gentes do seu sexo, estão 
desarranjadas. Aqueles atri
butos antigamente tão can
tados pelos poetas, hoje são 
recantados pelos sádicos.

Escusa de estar, portanto, 
tão zangada com a sua ci
dade, que cá, na aldeia, os 
ares citadinos já se vão dis
solvendo. E por isso, o que 
lhe digo, é o seguinte: em 
qualquer lado que se viva, 
temos de sofrer a nossa tra
gédia ! Logo, façamos por 
cumpri-la o melhor que pu
dermos, na certeza de que 
conforme o procedimento, 
assim viveremos felizes e 
seremos lembrados com pra
zer.

nsim m rinrtíTnnpnnnr^  

V isa do p e la  C e n su r a

P O R  - M I N D A  P I R E I S
No momento que passa e, 

em cada canto existe a 
mercê do apreço e da cen
sura.

Vamos ao longo do cami
nho onde se debruçam os 
eleitos da vida; os pleitea
dos da constância e da no
breza individual.

Vidas que perecem na 
conquista do Bem, na luta 
árdua pela minoria do sofri
mento alheio, corações que 
se abrem à desventura das 
gentes e ao grito estridente 
da dôr.

Aqui, e mais além em cada 
e qualquer lugar onde o ho
mem viva, o génio transfi
gura o passado, escancaram- 
-se as múltiplas formas da 
divisão, o génio criador não 
cessa, e em cada dia agita 
a fonte enobrecedora do pen
samento, rasga o véu do 
desconhecido.

Não pára este desejo seu, 
de mais saber — quere o ho
mem saber— quere passar ao 
«lá> volve os escombros -do 
Ego, perscruta o íntimo da 
sua alma, afunda-se em es-

C a n ç ã o  do Outonoi

de P . Verlaine
(Tradução de Luís Calado Nunes 

• petfa montijeim)
A s vibrações 
dos violões 
do Outono 
fazem-me andar 
num mal-estar 
de abandono,

A  Noite vem: 
evoco bem 
o Passado. . .
E  chora então 
meu coração 
magoado.

O Vento assim 
me leva a mim 
pela Vida . .. 
p’ra cá, p'ta lá, 
qual folha já  
ressequida.

tudos diversos e profundos, 
tentando reduzir ao nulo, o 
vácuo em volta de si mesmo 
Mas, a mesma barreira in
transponível que os séculos 
de incógnita não volveram 
ainda, faz do homem um lu- 
tador consagrado, porque se 
o home m na verdade é 
amante da Ciência, dá-se 
inteiramente a ela e às suas 
descobertas.

Entrega-se sem sacrifício 
ao impalpável, ao invisível, 
à doce visão do seu desejo, 
à imaginária realização duma 
união conjecturada dos seus 
intímos anceios.

O homem pensa ser grande 
por si mesmo, não vacila, 
encara as situações como 
um desaíiar do Porvir, que- 
da-se hoje abstracto, ama
nhã engrandecido, momentos 
há em que a vida tolda todo 
o seu anseio de uma densa 
neblina de contrariedades, 
ilusória é, tal aparente pros
tração, ele não recua, e a 
eminência do progresso ra- 
clama-o, e ; então, o mesmo, 
parecendo adormecido, des
perta mais audaz, mais cora
joso e persistente, nessa 
persistência louvável revi
gora o «Eu» de feitos pas
sados.

Dá as mãos à Ciência num 
progresso contínuo e a mar
cha tem rotina, é mais que 
surpreendente, é admirável, 
digna do nosso apoio, e in
citamento.

Deixemos que a cortina 
espessa e fria da indiferença 
não alcance lugar espectá- 
vel, banido do conceito ele
vado, admirações imereci
das a tudo quanto o homem 
faça que o não dignifique, 
mas coloquemos no pedes
tal honroso e conquistado 
todos aqueles que à vida do 
semelhante dão, seu saber, 
esforço e dedicação, na con
sagração completa das suas 
vidas, ao serviço da Ciência 
e do Bem Comum da Huma
nidade.

Honremo-lo sim, eternize
mos a sua recordação e

(C ontinua na  p á g in a  5)

António f e i j ó U m a  d a s  L í d i m a s  G l ó r i a s  

d a  a r t e  p o é t i c a  . . .

i »  o  it  -

António Feijó —  legou-nos 
obra de impressionante e 
relevante Obra Poética, que 
se encontra coligida, em um 
único livro, que constitue 
para os seus raros possuido
res, visto que foi inferior a 
edição para os seus inúme
ros admiradores, jóia de ina
preciável estima e valia.

Está ela subordinada aos 
seguintes títulos : « T ransfi
guração'», «Líricas e Bucó
licas», «Ã  Janela do Oci
dente»,« Cancioneiro Chinês»,
«Primavera», «Estio», «Ou
tono» e «Inverno», «l/ha dos 
Amores», «Auto do meu 
Afecto-», <.Alma Triste», 
«Durante a Procela», «Bai
la tas», «Sol de Inverno»,

S O E I R O  1> A l. C O S T A

«Lendas e Fábulas» e «No. 
vas Bailatas»; compreen
dendo cada título apreciável 
número de poesias, em que
o genial poeta —  Aristocrata 
do Verso — , evidência nota- 
bilissimas qual i dades  de 
Artista.

Toda a sua Obra interessa 
vivamente o Espírito Culto 
e nos diz de uma Alma vo
gando muito Alto e servida 
por superior Cultura, o que 
ali se revela — «como afir
mação de génio criador e 
n o t á v e l  temperamento de 
Artista>.

De toda ressalta a subor
dinada ao título «Sol de In
verno» — a maior maturidade

do seu Espírito, como alio 
expoente e Ascése da sua 
personalidade, que, penso 
assim, deve ser merecida- 
mente considerada de Insi
gne Poeta e uma das Lídi
mas Glórias entre os nossos 
afamados trovadores e can
tores do Verso.

Tive a alegria e honra de 
lhe ter sido apresentado por 
uma outra glória do Poro 
Português, o Ilustre e Notá
vel Presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, —  Con
selheiro Augusto Carlos Car
doso Pinto Osório e meu 
amigo, passando a contar 
mais outro sob o meu maior 
apreço e desvanecimento.


